
Preparar a recordação da vida (com antecedência). Para dar 
início a celebração a equipe de canto entoa o refrão orante, 
enquanto se acende a vela no Presbitério. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(CD Tudo é obra de Deus)

O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos 
precisando delas. (4x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Pe. Josmar Braga - Robert Jeff)

1 - Vamos todos à casa de Deus. Do Deus que 
alegra nossa vida. A Igreja é a imagem dos céus, 
nós somos a família reunida.
2 - O altar é a mesa de Deus, do amor que se faz 
nossa comida. Ao redor dessa mesa Senhor, nós 
somos a família reunida.
3 - Deus, que é Pai, é também nosso irmão. A 
graça que nos dá é Sua Vida, adorando e pedindo 
perdão, nós somos a família reunida.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs em Cristo, 
sejam todos bem-vindos! É com grande alegria 
que nos reunimos para celebrar a nossa vida 
e a nossa fé no Cristo Ressuscitado, que vem 
ao encontro dos seus filhos e filhas vítimas 
da rejeição e da exclusão. A liturgia de hoje 
apresenta-nos um Deus cheio de amor, de 
bondade e de ternura, que nos convida a integrar 
a comunidade de seus filhos queridos e a não 
excluir ninguém. Em comunhão com todas as 
comunidades que neste dia se reúnem para 
celebrar a vida e fortalecer a sua fé no Senhor, 
saudemos a Trindade Santa: Em nome do Pai... 
Presidente - Que a graça e a compaixão de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o amor infinito do Pai, e a 
comunhão do Espírito Santo estejam sempre 
convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Estamos chegando ao final do 
primeiro ciclo do Tempo Comum da Igreja, que 
teve o seu início logo após a Solenidade da 
Epifania do Senhor e terminará na Quarta-feira 
de Cinzas. Trazemos presente nesta celebração 
os fatos que marcaram esta semana que passou 
e outros motivos pelos quais queremos rezar. 
(Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos dignos de nos aproximar da Mesa 
do Senhor (silêncio). Confiantes, confessemos os 
nossos pecados, cantando:
(Cf. 3ª Edição Típica do Missal Romano)
Confesso a Deus todo-poderoso/ e a vós, 
irmãos e irmãs,/ que pequei muitas vezes,/ por 
pensamentos e palavras,/ atos e omissões,/ (e, 
batendo no peito, dizem): por minha culpa,/ 
minha culpa,/ minha tão grande culpa,/ e peço 
à Virgem Maria,/ aos Anjos e Santos,/ e a vós, 
irmãos e irmãs,/ que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
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10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1 - Um grande profeta surgiu, surgiu e entre nós 
se mostrou; é Deus que seu povo visita, seu povo, 
meu Deus visitou! 

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (1, 40-45)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que em Seu Filho Jesus cura 
nossas enfermidades, professemos a nossa fé. 
Creio em Deus Pai...
 
14. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes no Pai que acolhe as 
súplicas de seus filhos e filhas, elevemos as nossas 
preces. Após cada pedido, rezemos: Escuta-nos, 
Deus da vida!
- Senhor, fortalecei Vossa Igreja, para que acolha 
os pobres, os doentes e os pecadores com a 
mesma misericórdia de Cristo. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos nossos 
governantes, para que cuidem de nossa sociedade 
e enfrentem com coragem, responsabilidade 
e humanidade os problemas dos doentes e 
marginalizados. Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai os que estão afastados do 
nosso convívio por causa de doenças, idosos ou 
condição social indigna, para que encontrem na 
Sagrada Palavra e na prática da nossa caridade a 
esperança de uma vida melhor. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai os membros da Pastoral da 
Saúde, os profissionais que atuam nessa área 
e todas as pessoas que são solidárias com os 
doentes e afastados, para que levem conforto 
e esperança aos que sofrem. Nós vos pedimos. 
- Senhor, atendei nossos pedidos: pelas 
famílias dos enfermos e seus cuidadores, pelos 
aniversariantes, pelos dizimistas, pelos falecidos 
e por todos os motivos que queremos rezar 
neste dia os quais estão no silêncio dos nossos 
corações. Nós vos pedimos. 
Presidente - Atendei Deus da vida as preces 
que vos apresentamos por Cristo Nosso Senhor. 
Amém.

15. Apresentação dos Dons
Pessoas que realizam os trabalhos de visitação pela Pastoral da 
Saúde, os ministros da distribuição da Sagrada Comunhão, da 
Pastoral da Criança, agentes de saúde e outros, apresentam-se 
diante do altar com camisetas ou símbolos que os representam, 
enquanto se canta.

Presidente - Deus, Todo-Poderoso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém. 
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus que nos toca 
e acolhe por meio do Seu amor, rezando ou 
cantando.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém. 

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
prometeis permanecer nos corações retos e 
sinceros, concedei-nos por vossa graça viver de 
tal maneira que possais habitar em nós. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

(Pe. Zezinho)
1 - O mundo ainda vai viver.
Tua Palavra, tua Palavra,/ tua Palavra de amor. 
(bis)

7. Leitura do Livro do Levítico (13, 1-2.44-
46)

8. Salmo Responsorial (31) 
(CD Cantando os Salmos - Ano B)
Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio. (bis) 
- Feliz o homem que foi perdoado e cuja falta já 
foi encoberta! Feliz o homem a quem o Senhor 
não olha mais como sendo culpado, e em cuja 
alma não há falsidade!
- Eu confessei, afinal, meu pecado, e minha falta 
vos fiz conhecer. Disse: “Eu irei confessar meu 
pecado!” E perdoastes, Senhor, minha falta.
- Regozijai-vos, ó justos, em Deus, e no Senhor 
exultai de alegria! Corações retos, cantai jubilosos! 

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (10, 31-11,1)

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - No seguimento de Cristo somos 
convidados a trazer presente os gestos concretos 
de Jesus por meio de visitas, da Palavra e da 
acolhida. Apresentemos ao Altar do Senhor 
nossa disponibilidade em irmos ao encontro dos 
doentes, dos sofredores, dos excluídos e dos 
marginalizados de nossa comunidade. 
(José Acácio Santana)
Toma Senhor nossa vida em ação para mudá-la 
em fruto e missão. (2x)

16. Canto das Oferendas 
(Pe. Cloves - Pe. José Raimundo Galvão)
Ouvindo o apelo de Deus, que resposta nós 
daremos? Ofertamos ao Senhor tudo aquilo 
que nós temos.
1 - Nós temos alegria e é isto que te damos, neste 
mundo de agora em que todos caminhamos.
2 - No altar nós colocamos o sorriso desta vida, 
nossas horas de angústia e a esperança desta 
lida.
3 - Aqui te apresentamos a história do teu povo, 
que, buscando tua graça, te oferece um mundo 
novo.
4 - A tua gente oferta pão e vinho em teu louvor. 
Sobre o altar, nós deixamos alegria, vida e amor.

Na Celebração da Palavra, omite-se a 4ª estrofe.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus 
pelas pessoas que se colocam a serviço mediante 
as situações de exclusão daqueles que vivem em 
nosso meio. 
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
Terra inteira, louvai ao Senhor, nosso Deus! 
Quem tem fome Ele vem sustentar. Nem a mão 
do opressor poderá nos deter. Exultai! Ele vem 
nos livrar! 
1 - Vou te exaltar, ó meu Senhor por toda a vida 
e bendizer o Teu nome eternamente. Todos os 
dias co’alegria Te aclamar, e Te louvar co’amor. 
2 - Misericórdia e clemência é o Senhor, cheio 
de amor, indulgente e compassivo. Sua bondade 
para todos se estende, sempre se dá no amor! 
3 - Que Tuas obras, ó Senhor, Te rendam graças e 
Te bendiga todo homem que Te ama. Que cantem 
glória ao Teu Reino de bondade: Reino de grande 
amor!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Nossa prece prossigamos, implorando 
a vinda do Reino de Deus, rezando a Oração que 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso... 

19. Momento da Paz
Presidente - A promoção de uma sociedade mais 
justa e de uma cultura de paz tem suas bases 
em valores como: igualdade, solidariedade e 
fraternidade. Em silêncio, rezemos pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. Vanildo de Paiva - Pe. José E. Fonseca) 
1 - Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação a 
um povo que vive e partilha, trabalha e constrói 
mundo irmão. 
Comigo irá cear, o pão da vida ter quem até o 
fim fiel permanecer! 
2 - Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de 
iguais há um povo que quer a justiça, que sonha 
com um mundo de paz. 
3 - Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por 
crer que o povo alegre anuncia que a vida vai a 
morte vencer. 
4 - Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. 
Há um povo que sofre e caminha pra vida com 
alegria gerar. 
5 - Na mesa da Eucaristia, não deve haver divisão. 
Um povo que exclui outro povo, irmão que 
abandona outro irmão. 
6 - Na mesa da Eucaristia, miséria não pode 
existir, pois povo que aqui se alimenta, quer pão 
e amor dividir. 
7 - Na mesa da Eucaristia, é Cristo, o Deus-
comunhão. De um povo que quer nova terra, e 
unido construir novos céus!

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, que nos 
fizestes provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verdadeira vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Catequese sobre a Quarta-feira de 
Cinzas (ler para a assembleia)
- Na Quarta-feira de Cinzas, iniciamos a Quaresma, 
tempo privilegiado de preparação para a festa da 
Páscoa. Neste dia e na Sexta-Feira Santa, a Igreja 
orienta que, todos os adultos jejuem, isto é, 
renunciem a uma refeição importante do dia, em 
sinal de disponibilidade e solidariedade. Somos 
chamados também a praticar a oração e gestos 
concretos de caridade. Motivemo-nos para esse 
momento de encontro pessoal e conversão, 
prescrito pela Igreja.
- Na Celebração da Quarta-Feira de Cinzas, 
realizar-se-á a bênção e a imposição das cinzas, 
que são feitas com os ramos abençoados no 
ano anterior. Orienta-se descartar as sobras das 
cinzas de anos passados (na água, plantas...).

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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estrangeiros, os marginalizados, os pecadores, 
os “diferentes”) ou ajudamos a perpetuar os 
mecanismos de exclusão e de discriminação? O 
gesto de Jesus de estender a mão e tocar o leproso 
é um gesto provocador, que denuncia uma Lei 
iníqua (perversa), geradora de discriminação, 
de exclusão e de sofrimento. Hoje temos leis 
(umas escritas nos nossos códigos legais civis ou 
religiosos, outras que não estão escritas, mas que 
são consagradas pela moda e pelo politicamente 
correto) que são geradoras de marginalização e 
de sofrimento. Como Jesus, não podemos nos 
conformar com essas leis, e muito menos pautar 
por elas os nossos comportamentos para com 
os nossos irmãos. Paulo refere-se a Jesus Cristo, 
a quem todo o cristão deve imitar. Na verdade, 
Cristo colocou sempre como prioridade absoluta 
os planos de Deus; e, apesar de ser “Mestre” 
e “Senhor”, multiplicou os gestos de serviço e 
fez da sua vida uma entrega total aos homens, 
até à morte. É este mesmo caminho que nos 
é proposto… Cada cristão deve ser capaz de 
prescindir (abrir mão) dos seus interesses e 
esquemas pessoais, a fim de dar prioridade aos 
projetos de Deus; cada cristão deve ser capaz de 
ultrapassar o egoísmo e o comodismo, a fim de 
fazer da sua própria vida um serviço e um dom 
de amor aos irmãos. 
(Disponível em: http://www.dehonianos.org/portal/6º-
domingo-do-tempo-comum-ano-b/, acesso em: 11/11/2020)

 

Leituras da Semana
2ª feira: Tg 1,1-11; Sl 118; Mc 8,11-13
3ª feira: Tg 1,12-18; Sl 93; Mc 8,14-21
4ª feira: J1 2,12-18; Sl 50; 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18
5ª feira: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25
6ª feira: Is 58,1-9a; Sl 50; Mt 9,14-15
Sábado: Is 58,9b-14; Sl 85; Lc 5,27-32
Domingo: Gn 9,8-15; Sl 24; 1Pd 3,18-22; Mc 1,12-15

23. Breves Avisos 
- Estamos nos aproximando do Tempo da 
Quaresma e da Campanha da Fraternidade 2024. 
Procurem preparar bem as celebrações, ensaiar 
os cantos com antecedência e participar dos 
Círculos Bíblicos que a Igreja oferece.

24. Bênção
Presidente - O Senhor Jesus Cristo esteja 
convosco para vos proteger. Amém.
- Esteja à vossa frente para vos conduzir e atrás 
de vós para vos guardar. Amém.
- Olhe por vós, vos conserve e vos abençoe. 
Amém.
- E a bênção, a saúde e a paz de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, desça 
sobre todos vós e permaneça para sempre. 
Amém.
- Sede compassivos e misericordiosos. Ide em 
paz e que o Senhor vos acompanhe. Graças a 
Deus.

25. Canto Final (Palito Ortega - Wagnésio) 
Cristo é a felicidade! Cristo é a felicidade! Sem 
ter amor nesta vida não há quem seja feliz de 
verdade. 
1 - Andar sem temor pela vida e sentir o valor de 
se ter liberdade; poder abraçar um amigo e sentir 
o calor de uma grande amizade. 
2 - Saber que jamais se perdeu a ilusão, saber 
perdoar com bondade. Sorrir com a paz de um 
menino a olhar para o sol que começa a brilhar.

Meditando a Palavra de Deus
Na liturgia deste domingo, a primeira leitura 
denuncia a atitude daqueles que, apegados nas 
suas certezas e seguranças, constroem um Deus 
à medida do homem e que atua segundo uma 
lógica humana, injusta, prepotente, criadora 
de exclusão e de marginalização. Não temos 
que criar um Deus que atue de acordo com 
os nossos esquemas mentais, com as nossas 
lógicas e preconceitos; o que temos é de tentar 
perceber e acolher a lógica de Deus. No Evangelho 
a atitude de Jesus em relação ao leproso (bem 
como aos outros excluídos da sociedade do 
seu tempo) é uma atitude de proximidade, de 
solidariedade, de aceitação, de compaixão. Jesus 
não está preocupado com o que é política ou 
religiosamente correto. Ele apenas vê em cada 
pessoa um irmão que Deus ama e a quem é 
preciso estender a mão e amar, também. Como 
é que lidamos com os excluídos da sociedade 
ou da Igreja? Procuramos integrar e acolher (os 

Deus nos envia


